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INTRODUÇÃO
A suinocultura tem uma importância imensurável para a economia da região, do estado e do país, caracterizada na região oeste do estado pelo trabalho familiar e diversificação agrícola em pequenas propriedades rurais, responsáveis por 76,45% do efetivo de suínos do Estado (1). Entretanto não podemos esquecer que a suinocultura é uma das atividades agropecuárias de maior potencial poluidor, em virtude do grande volume de dejetos gerados, pelas altas concentrações de matéria orgânica, nutrientes (nitrogênio e fósforo) e patógenos. Para o tratamento dos dejetos de suínos existem inúmeras alternativas, mas, poucas possuem alta eficiência na remoção de nitrogênio. O nitrogênio só é considerado removido de um efluente na forma de N2 gasoso, que é uma forma inerte, outras formas somente são conversões de nitrogênio, por ainda possuírem grande potencial poluidor como é o caso da NH3 e do N2O. No entanto, para remoção de nitrogênio existem inúmeras alternativas, e todas exigem controlabilidade. Neste trabalho, estudou-se o comportamento das espécies nitrogenadas em um reator de lodos ativados para tratamento de dejetos de suínos.

MATERIAL E MÉTODOS
O reator possui um volume de 97 m³ e trabalha com um TRH variando entre 7 dias e 9 dias ele é alimentado em fluxo semi-contínuo por um reator UASB que por sua vez é alimentado por um separador sólido-líquido. O reator foi acompanhado por um período de 12 meses de maio de 2006 a abril de 2007. Foram acompanhados parâmetros como DQO e N-NH3 de alimentação e DQO, N-NH3, N-NO3- e N-NO2- de descarga com análises mensais, além de pH e OD (oxigênio dissolvido) diárias. As análises foram realizadas no laboratório de análises Físico-químicas da Embrapa Suínos e Aves, DQO e N-NH3 segundo metodologia descrita por APHA (2), e N-NO3 - e N-NO2- realizadas em análise por injeção em fluxo segundo metodologia descrita por Schieroldt (3).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período avaliado o oxigênio dissolvido esteve na média 2,82 mg/L, (+/-1,74 mg/L), nível aceitável para este tipo de reator (5). No acompanhamento do reator o pH manteve-se muito estável, com média de 6,51 (+/- 0,37). Os resultados das análises de DQO (Figura 1) e de nitrogênio (Figura 2) do acompanhamento do reator são demonstrados abaixo. 
 
A DQO de entrada apresentou-se mais elevada no inverno em função da queda da eficiência do reator UASB e por uma menor diluição do efluente bruto, reduzindo cerca de quatro vezes nos meses de verão, o que não afetou significativamente a eficiência de remoção.

No que diz respeito a remoção de nitrogênio observou-se que o efeito preponderante é a nitrificação parcial, atingindo uma relação N-NO2/N-NH3 de 1,37/1 nos meses de verão favorecendo a combinação de outros processos para remoção de nitrogênio.


CONCLUSÕES
O reator aeróbio funciona bem, com eficiência média acima de 75% de remoção de DQO, para remoção de nitrogênio deve-se a probabilidade de acoplamento de reatores do tipo anammox (oxidação anaeróbia de amônia).
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Figura 1. Resultados das análises mensais de DQO de entrada e de saída do reator em mg/L.
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Figura 2. Resultados das análises mensais da série de nitrogênio, na entrada do reator.
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